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Há algum tempo que, a despeito das desconfi anças de alguns 
historiadores, multiplicam-se as abordagens e os horizontes temáticos 
da historiografi a. No bojo desse processo de expansão das fronteiras 
disciplinares, as pesquisas em história adentraram em aspectos até 
então negligenciados da cultura, apuraram o olhar sobre o cotidiano, 
lançaram luz ao que, a princípio, – mais por descuido que por mérito 
– parecia frívolo, portanto, desmerecedor de refl exões aprofundadas. 
No interior dessas transformações, assistimos à constituição de um 
campo de estudos sobre a história dos esportes, institucionalizado 
em núcleos de pesquisa espalhados por diversas universidades em 
diferentes estados brasileiros, como Paraná, Rio de Janeiro, São Paulo, 
Rio Grande do Sul ou Bahia. 

Do ponto de vista da tipologia das fontes, o desenvolvimento 
do campo de estudos em história dos esportes esteve atrelado, desde 
o início, à pesquisa em imprensa. Não raro, propiciando um profícuo 
espaço de trocas entre história, jornalismo e comunicação social. 
Contudo – apesar de notáveis exceções –, essas pesquisas tendiam 
a desprezar, de início, as peculiaridades das fontes jornalísticas. Sele-
cionando textos em separado, pouco atentas às posturas editoriais 
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dos periódicos ou com o cotidiano das redações e suas disputas 
internas de poder, que, entre outras coisas, delineiam os limites da 
enunciação de um discurso. As pesquisas terminavam por limitar 
suas potencialidades, como resultado dos descuidos metodológicos. 
Com o amadurecimento do campo de estudos, novas questões estão 
postas, dentre elas, aquelas respectivas à singularidade das fontes de 
imprensa. Em especial, quanto ao seu particular estatuto de fonte/
objeto. À luz dessas considerações, recebemos com entusiasmo a 
coletânea O Esporte na Imprensa e a Imprensa Esportiva no Brasil, que tem 
como organizadores Victor Andrade de Melo e Bernardo Borges 
Buarque de Hollanda, dois renomados historiadores do esporte, 
detentores de obras referenciais no interior desse campo de estudos. 
O livro está alojado na Coleção Visão de Campo, da editora 7Letras, que 
reúne outras obras dedicadas à história do esporte. Sua proposta de 
resgatar as experiê ncias de alguns dos principais periódicos espor-
tivos brasileiros durante o século XX, surge em boa hora. Tomada 
como um todo, a obra converte-se em instigante ponto de partida 
para a refl exão sobre as múltiplas formas de olhar para os impressos 
enquanto fontes e objeto de estudo, tornando-se, assim, um efi caz 
convite à pesquisa. Talvez seja esse seu principal mérito, pois, ao 
iluminar pontos específi cos, dá-nos a dimensão da escuridão e das 
inúmeras possibilidades de pesquisa em história dos esportes.

Já no título do prefácio, escrito por Ronaldo Helal, deparamo-
nos com uma pergunta inquietante: O esporte na imprensa ou a imprensa 
no esporte? Resgatando um dos questionamentos levantados por Victor
Andrade de Melo no primeiro capítulo da coletânea, Helal identifi ca 
um dos pontos nevrálgicos da obra, qual seja, a relação dialética en tre 
esporte e imprensa. De fato, tanto o esporte quanto a imprensa, cami-
nharam de mãos atadas no decorrer do século XX, autonutrindo-se 
como campos em constante interpenetração. 

Pensar a imprensa de “corpo inteiro”, esse seria o objetivo da 
obra, afi rmam Victor Andrade de Melo e Bernardo Borges Buarque 
de Hollanda na apresentação da coletânea. Para os autores, haveria 
uma lacuna quanto à imprensa esportiva, no hall de obras dedicadas 
à história da imprensa brasileira. Isso não seria fortuito, a imagem do 
leitor de esportes como alguém de baixo poder aquisitivo e estreita 
capacidade intelectual, teriam corroborado no sentido de rebaixar 
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esse segmento da imprensa como uma vertente de menor valor para 
o entendimento da sociedade brasileira e das representações acerca 
da nação. Seria necessário resgatar os periódicos esportivos enquanto 
atores sociais, objetos de análise em toda sua complexidade, agentes 
na edifi cação de imaginários acerca da nação. Eis, em linhas gerais, 
a proposta do livro.

Em Causa e Consequência: esporte e imprensa no Rio de Janeiro do século 
XIX e década inicial do século XX, Victor Andrade de Melo debruça-se 
sobre os primórdios do esporte e sua inserção na imprensa carioca. 
Neste capítulo, o autor chama a atenção para as múltiplas relações 
estabelecidas entre os esportistas e a imprensa, indicando o papel 
de mediador ocupado por esses periódicos, entre as agremiações e 
o grande público. Aqui, a imprensa é compreendida enquanto pro-
tagonista no processo de construção de sentidos e signifi cados no 
entorno da prática esportiva. Sendo a construção desses sentidos 
e signifi cados, o resultado das mediações estabelecidas entre os in-
teresses do pe riódico, dos jornalistas e do que estes consideravam 
como “interesse público” (normalmente o interesse de pequenos 
setores sociais). 

Em seguida, Luiz Henrique de Toledo analisa um dos mais 
importantes periódicos esportivos paulistanos, em: A cidade e o jornal: 
a Gazeta Esportiva e os sentidos da modernidade na São Paulo da primeira 
metade do século XX. Enfatizando o período em que Gazeta Esportiva 
era apenas um suplemento do jornal A Gazeta, Toledo desvela uma 
série de representações sobre o processo de metropolização de São 
Paulo e os sentidos atribuídos à cidade nesse suplemento. Com seu 
libera lismo paulistanista, o periódico desenvolve uma linguagem 
 bairrista, empregando sentidos específi cos à prática do futebol em 
São Paulo, especialmente no que se refere à sua relação com a ética 
do trabalho, sustentando, assim, no ambiente esportivo, uma série 
de autorrepresentações difundidas acerca da cidade, na primeira 
metade do século XX. 

Bernardo Buarque de Hollanda, em O cor-de-rosa: ascensão, hege-
monia e queda do Jornal dos Sports entre 1930 e 1980, opta por uma visão 
panorâmica da trajetória do Jornal dos Sports, tomando como eixo 
cronológico a participação de Mario Filho na publicação. Contudo, 
o objetivo não é reiterar as mitologias construídas em torno do 
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cronista, ao contrário, Hollanda apresenta um Mario Filho distinto, 
cercado por diversos outros cronistas que, como ele, frequentavam 
os círculos do poder, contribuindo para o estreitamento dos víncu los 
desse periódico com as instâncias políticas e a administração esportiva. 
Um dos méritos do artigo é, sem dúvida, apresentar um JS para além 
de Mario Filho. 

O periódico esportivo do grupo Bloch Editores é o tema de 
André Alexandre Guimarães Couto em, O discurso pela imagem: Man-
chete Esportiva e sua proposta fotojornalística (1955-1959 e 1977-1979). 
Abarcando dois períodos distintos de circulação da revista, o autor 
analisa com cuidado o enfoque que o semanário dava às imagens, 
inspiração herdade da revista Manchete, carro chefe do grupo Bloch. 
Para tanto, Couto adentra às estruturas da revista, percorrendo desde 
sua equipe de fotógrafos e cronistas até sua estrutura editorial e os 
enfoques da publicação. O cuidado com a técnica e o protagonismo 
legado às imagens, encontram-se em sincronia com os discursos 
sobre “modernização” do país, difundidos naqueles períodos. 

Álvaro do Cabo, em Um raio-x da Revista do Esporte, dedica-se à 
análise panorâmica de diversas colunas deste semanário. Criada nos 
anos 1960, em meio a um período de grande efervescência no esporte 
nacional, a Revista do Esporte aposta no sensacionalismo de suas cober-
turas, dando grande ênfase à vida privada dos atletas – principalmente 
os futebolistas –, em consonância com a proposta editorial de outro 
semanário, a Revista do Rádio. Assim como André Couto, Álvaro do 
Cabo chama-nos a atenção para as trocas estabelecidas entre a impren-
sa esportiva e outros segmentos da imprensa. Relação fundamental 
para a compreensão das opções editoriais de alguns periódicos. 

Criada em meio às restrições impostas pela censura, a revista 
Placar é o tema de João Malaia, que foca os primeiros instantes desta 
publicação em, Placar: 1970. O recorte temporal reduzido possibilitou 
ao autor verticalizar sua análise, revisitando temas ainda presentes em 
nossa memória histórica do futebol. É o caso dos posicionamentos 
da revista a respeito da demissão de João Saldanha, analisada por 
meio das crônicas de Hamilton de Almeida, das charges de Henfi l, das 
declarações do próprio Saldanha ou das composições imagé ticas do 
semanário. Compreendendo tanto aspectos de contestação quanto de 
apoio ao regime, o autor defende a importância de estudar a imprensa 

Resenha de O esporte na imprensa e a imprensa esportiva no Brasil.
32
8

Anos 90, Porto Alegre, v. 20, n. 37, p. 325-330, jul. 2013



esportiva em regimes de exceção. A dupla licença da qual gozavam 
esses periódicos, a esportiva e a humorística, abria o espaço necessário 
para a crítica, todavia, essa crítica sempre vinha mesclada às neces-
sidades ou opções de alinhamento, como bem pontua Malaia em sua 
análise sobre a publicidade nesses periódicos. 

Em Juventude em revista: surfe e Fluir, Rafael Fortes segue com 
as refl exões que desenvolve desde sua tese de doutoramento. Atri-
buindo grande atenção à cultura jovem na década de 1980, Fortes 
contextualiza a revista Fluir no interior de uma gama de produtos 
culturais – novelas, seriados, fi lmes, programas de rádio, moda etc. 
– que passavam a identifi car no público jovem um mercado consu-
midor lucrativo, abrindo, assim, espaço considerável aos esportes 
radicais, dentre eles o surfe. Com habilidade, Fortes demonstra o 
papel ativo de Fluir na institucionalização e profi ssionalização do 
surfe, seja em suas publicações, enfocando as viagens e os campeo-
natos em detrimento da prática cotidiana do surfe, seja em sua atuação 
junto às entidades especializadas ou cobrando dos atletas uma postura 
“profi ssional”, afi m de dissociar o surfe de imagens depreciativas, 
como o uso de drogas e o localismo. 

Por fi m, Mauricio Stycer escreve sobre a trajetória do diário 
Lance! em, Lance! um jornal do seu tempo. Inspirado em periódicos de 
outros países, como o espanhol Marca e o argentino Olé, Lance! 
propunha uma nova forma de jornalismo esportivo, um jornal 
“pra cima”, escrito na linguagem do torcedor. Fruto das mudanças 
experimentadas pelo futebol na década de 1980, Lance! é o pri-
meiro projeto de mídia fi nanciado exclusivamente por investidores 
profi ssionais. Dando maior importância aos aspectos gráfi cos que 
ao conteúdo, o periódico fora idealizado tendo como público alvo 
o torcedor-consumidor, fi gura central do futebol-empresa. Com 
escrita apurada, Stycer reconstitui os embates travados no interior 
da redação para delimitar os princípios editoriais do novo impresso. 
Antes de mais nada, Lance! é tratado aqui como a expressão no jorna-
lismo esportivo, dos novos ares que invadiam o futebol.

O caráter coletivo da obra e a diversidade dos autores – alguns 
historiadores, outros sociólogos, antropólogos, jornalistas etc. – im-
primem no livro uma pluralidade de abordagens e enfoques, ganhando 
na multiplicidade dos olhares e perdendo quanto à coesão e unidade 
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da coletânea. Todavia, mesmo que com níveis distintos de qualidade e 
profundidade, os autores dão conta da proposta inicial do livro. Aliás, 
o próprio sucesso na empreitada dá-nos a condição de identifi car 
lacunas e advoga pelo surgimento de novos projetos como esse. 

Uma das principais lacunas diz respeito à espacialidade desses 
periódicos. Compreendemos a opção por veículos de pretensão e 
alcance nacional, contudo a repetida seleção de periódicos situados 
no Rio de Janeiro ou em São Paulo pouco contribui para o conheci-
mento das distintas formas de apropriação e ação da imprensa no 
interior do campo esportivo. De fato, ao fazê-lo, corre-se o risco de 
voltar ao óbvio, mesmo que por caminhos distintos dos traçados 
pelos antigos memorialistas. Outra lacuna, dessa vez temática, in-
cide sobre a supremacia do futebol masculino profi ssional nas abor
dagens. Justiça seja feita, quase todos os autores dão algum espaço 
para outras modalidades ou diferentes formas de apropriação do 
futebol. Contudo, excetuando alguns capítulos, o peso das análises é 
deveras desigual. Compreendemos que o fato está ligado às opções 
editoriais dos próprios periódicos analisados e que os limites do 
capítulo exigem recortes. Entretanto, a inclusão de órgão específi cos, 
como feito com Fluir, agregaria na compreensão das relações entre 
im prensa e esporte no Brasil. 

A título de conclusão, O Esporte na Imprensa e a Imprensa Esportiva 
no Brasil é leitura recomendada para todos os interessados em história 
dos esportes ou história da imprensa no Brasil. Como dito anterior-
mente, a qualidade da obra instiga-nos a projetar futuros trabalhos. 
Sem dúvida, como demonstraram Bernardo Buarque de Hollanda e 
Victor Andrade de Melo, é possível pensarmos em coletâneas espe-
cífi cas sobre outras mídias ou produções culturais. Desse modo, o 
papel dos programas de rádio, televisão, as especifi  cidades da internet, 
a inserção dos esportes nas telenovelas, as questões respectivas à 
recepção dessas informações. Enfi m, ao cumprirem com louvor sua 
proposta, os autores terminam por estimular novos estudos, temática 
e abordagens, contribuindo sobremaneira para o desenvolvimento 
dos estudos em história dos esportes.
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